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Semanario de Caricaturas 

O eemuuio a • Xanellle&a• • o 
Jo.,.al 441 maior olroalaql.o ••. -
lodo O GoT..,,O 01Tll. 

O novo caricaturista . .. 

Apre1<<'nt,nmo8 n o111 leltor e• da «Mor .. <'lh-a,, o I U ... o E ..:.• Sr. Juta Vetira. o nove• ca• 
rlcatu1•h1ta que collabo1·a de boj e ean d iante o •cste j órnal'. 
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Como .os oes nos 
Segundo informações, ~hemos que cm Madrid os jornacs de carieaturas, e 11~ •lj!uns jomacs diarios, se teem referido por uma fómia tal aos portuguczcs, que bem co?trastn com o nosso 

• procedimento para com a noção visinha. 
A é1t1arulhe,a reproduz uma d'cs~s p>gina•, publicada no E/ Gtdton, de Madrid. e cm que se representa Portugal invalido. de bolsos vasios, com o cbaP'o no chão â espera da esmola dos 

que passam. Um hespanhol, cntr·~<lo pelo nosso tcrritorio, rcpcUc um americano, e ao fundo, no ·Tejo, as esquadras americana e bcspanhola tra•am-sc de combate. . 
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O que nos tem succedido 

o numero ra,sado, app .. rcceu cheio de 
borr&s. 

Porque, não o podemos Jiler, niio porque 
o não queiramos mas porque nos não dei· 
xam. 

No sabbado pas•ado o jornal recebeu <>r· 
dem p:!ra não sahir e immediatomento fomos 
procurar o juiz ""8ª· 

Fomo5 a sua ca,a. là para os Tem•motos 
e os leitores não calculam o que aquillo ~! 

Ao portão. uns tre • p<iliciu e pelo jardim 
ncni sabt mos quanto~. 

Uma matilha d~ uns ) cães ladro e uiva 
infernalmente quando algucm ptlra ao por15o 
e um enorme cão de quinta uma verdadeira 
féra, esta escondido dentro de um cos111hó10 
esperando os desg•nçad >s que sem serem 
acompanhados pdo criado. renham a ou•u· 
dia de entrar pelo jnrdom de S. Ex.•. 

Foi o que nos aconteceu. 
Chegamos a caso do Juiz Veiga e o policia 

fez nos entrar o portiio e, sem sermos acom 
• 'lf panhados . lá fomos pcln ja rdim acima quau· 

do de repente. ''imos em qu.uro bcllos sol­
to•. junto de nós, um co orme ciio, o tál! ... 

Primeiro julgamol·o 1 olicia mu dcp<,i•, 
reparamos que o bicho tinha um ar intclli· 
gente e concluímos que Jcvia ser tudo me 
nos p?licia. 

E u :naldiro cão, prt '•ara,·a·se para u n 
ult1mc salto quando. Í<' 1.mcnrc, apparccc· 
ram, a lt>da lwida. um 1lic1a e um crcaJo 
que lá conuveram "' i.n1 cm• da fér;i. 

Passados estes pcri~<"<. depoÍ> de afro<1· 
tamo'\ es.rc ct1·Mro, cr 1ramo-. no inferno 
que é n:m m..tis nem nH:1t«>' que um céo 
aberro, a •ivcnd.t Jo juiz. 

Fatiamos a Sa1anaz 10 juiz \' ciga) o quJI 
nos tratou como se fosse Jchouh. 

Tratou-nos de tal form.1 que, por momcn­
ros. recordando-nos do cão e do• polida>. 
os iulgámos anjos d'aquellc céo. 

Emfim. o resto •a~m os leitores da •l'lbr­
sdhczao ~~ndo o numero pessaJo cheio de 
borrõcs e sabenJu que h• um procc'>O in>· 
taurado ao carica1ur1<ta d'c.te iorronl. 

"A Marse/hezan 

AssignJ' ·ras por series de 24 exemplare1 
( P'-'ir<>• ttdeuutncto~) 

lisbo3 e pr''' indas ..• 
Africa e esrnu~eiru. • .. 

360 réis 
1:!0 

Todà a corre.. •ndenria deve ser llirilt'da 10 administrador The<>­
doro Ribeiro, Tra"'"'ª d1 Trindade, I':!, t .•, aonde se \endem egnal 
mente colle<>ções ·''Psta folha. 
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Porto 

Ao• no••o• 11•• ignant•• 

F o 1t1u1tto a pe-na11t u m 011r.o~1·0 p ara · 
Ceraaahaar a p rh•elr• e <!rlr dºf"• h• • f"· 
manar6o, ro c a111011t a oe " " " • n•••su • n • 
Ce • ••e de• .. Jem e ouUu n o• a 1tonr1u ·· 
ao• com o a e u "'"º., r~uo,t•m • <"Dl _,.., .. 
mor• a Al!'ttlanattu·A· •Uendl• Udo t\ fl"e 
o re•1t~c•h·o paaa m t-n'o ~ r~a•o n d lan­
t a d aun e •teo. h •tU para CtlJC"I n &lo "'o rrrauu. 
tuterru pçt\o I U \ Teo:u:'.·a •A d o 1u~ .. rlodleo. 

COLLECQÔES 
N• e•crlptodo d'~•u~ •f"ttU•"""ªº' Ir•· 

't"if'N'te da T1·fn d a d (",, 1 *• a.•, •·endemO• 
coueeç6 c • do mealuo 

N'esla ci•hde, é 011sso noic~ 
agente o sr. Arnaldo Trind3d.l. 
rua tle Sa da Daodein, 41 

E:lW B D:J:.A.S 

E>tâ rodo fu; iosocom o carocnruri>ro, desde 
o cmprcza da •Marsdh~l3• que n_ão t~m 
º' Jc,cnhos a horas até aos proprrerarros 
da Flor d.i China <jUC lhe cncommcn~oram 
:im pa\•ilháo na Fúra fra11ca e reecaam a 
falta de usiduidadc no trabalho. 

Mas que querem os senhores que cu lhes 
aca se o meu tempo é todo dedicado a eon· 

icrcnciar com o juiz Veiga' 

Dizia um jomal, ha dias, que na rua Au· 
gusta, um h~.spanhol ao a~ravessar a rua fóra 
atropelado por um amcncaoo. 

Irra, os americanos são brutos at~ cm 
terra! 

O Navarro e ~ Burnav p~gn~am se á des­
&ampostura - dr{t 1111 áir~r c11 •••• 

E não ha wn policia que os prenda?t. •. 
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:=www::zz::s e J-t l .... -t.O e A.dtDIDl8t.•·a~i\..o t Trn.vo••O. .. : .. .crhadude , Ul, ,;e,• 
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